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Viva Sua Exe." Rev. 
Arcebispo Primaz!

Viva Sua Santidade ! e 
seu

Da relva a verdura, 
Da pomba a candura, 
Toda essa ternura 
D'uui bom coração :

£ u

FOLHA DE VILLA VERDE
PUBLICAÇÃO SEMANAL
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Bernardo António de Sá Pereira

AO EX."’°

E vá com 
os vôtos 

amigo

As festas do lar, 
A bclleza do mar, 
Da lyra o cantar, 
Em noites de verão ;

-----S-V-i-a-írír-*.—5----

AO MEÍT PBELAOO

Devia, mas não paga por insolvência. 
Vae apenas aquelle conceito do mo-

.. . el qui [ecere, et qui farta 
aliorum scripsere, mulli laudaniur. 

Sall. de coni. Cahl.

Da mãe os carinhos, 
A alacria dos ninhos, 
Tão meigos, lindinhos ; 
Da innocencia os cantos, 
Das flòres o perfume, 
Do arroio o queixume, 
E do amor o lume, 
Da voz os encantos ;

canto das aves
As notas suaves, 
Das amplas naves 
Os hymnos festivos ; 
O ruído das fontes, 
A brisa dos inontes, 
O sussurro das pontes, 
Em dias estivos ;

da sabedoria das 
os feitos dos 

egual digno de louvor.» 
Deus, meu caro «L» ;

e sympatliias (lo
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E REV.’0 SR. D. MANOEL BAPTISTA DA CUNHA
Homenagem da «Folha de Villa Verde»

Ao Pae de bondade, 
De Itiz,.. . caridade, 
Ao Pae, na verdade, 
Oh ! venham saudar; 
E vá de meu peito 
Amor e respeito, 
Este nnico preito, 
Qu'eu posso entoar.

I Jiidieinèá cada linha íftrêis, outros nnnnnrios 40 réis, com 
■nuiiiesdos o roclnmo* CO réis.

Annunçios. por aimo sito por preços convencíóniuss. A 
| cada annniieío accresce 10 réis de scllo por publicação.

dir lhe a sua bênção paternal.
I como catholicos e como vassa- , ralista Sallustib (que agora trago entre 
I los submissos, conclamando com I mãos no Lyccu) para lhe adoçar 
I este bom povo :

os boc- 
i cados amargos de tão insano lidar. Fica 
I portanto entendido ser 

O Snr. nações, que «o escrever 
outros é por 

viva nua oauuuaue : E y
Viva o episcopado portuguez ! j com '< 

amigo 
el’. A. ib (floiho.

ntra hoje n’esta villa
Sua Ex.n Rev.""* o Sr. • 
Arcebispo Primaz , ;
que vem demorar-se 
alguns dias n este 

arciprestado.
Dirige se primei- i 

T ramente á capella 
de Santo Antonio, ■ 

seguindo depois pa- i 
ra a egreja parochial 

de S. Paio de Villa Verde, afim de 
dar começo á sua visita pastoral.

Entre os diversos deveres pre- 
lati cios é sem duvida este dón 
de emana a maior somma de be- | 
nefleios para a causa de Deus. !

Assim como a avesinha cami- i 
nha pressurosa a visitar os seus 
filhos e a levar lhes o seu sus 
tento, assim como na ordem ra- i 
cional o pae carinhoso caminha 
para um collegio ou casa de edu- i 
cação a visitar o seu filho e a 
prover ás suas necessidades; da 
mesma fôrma, na ordem espiri- | 
tual, o bom Pastor caminha pres 
suroso a visitar o seu rebanho, 
o seu clero e as egrejas da sua I 
diocese.

E’ o pão do espirito que elle 
vae levar n’essa visita aos seus 
diocesanos ora com a palavra, , 
ora com o carinho.

Que ha de mais natural, que ’ 
ha de mais opportuno, que este 
acto ou este dever de beneme- ' 
rencia ?

E’ naturalíssimo e necessário 
que o Rev.”’ Prelado saiba do 
estado espiritual da sua dioce
se e conheça o estado das egre 
jas pertencentes ao seu arcebis
pado; é necessário que se tri-| 
bute o merecido elogio aos pa- ■ 
rochos e povos que se empe
nham em conservar as egrejas 
em estado de decencia, própria 
da casa de Deus, e tome nota 
circumstan ciada de todas as 
egrejas das freguezias mais po
bres, para, segundo os recur 
sos da Bulia da Santa Cruzada 
e outros poderem ser conve 
nientemente subsidiadas; é ne-| 
cessario que essa visita seja pre 
viamente annunciada, para esta
rem devidamente preparados to
dos os fieis que ainda não tenham 
recebido o Sacramento da Con
firmação, e que essa visita te
nha todo o caracter affavel, o 
mesmo regosijo que se dã quan
do 
um pae.

Já lá vão os tempos em que 
essas visitas pastoraes se po- i 
deriam fazer quasi occultamen- : 
te ; hoje, que as procissões dos 
inimigos da Egreja se extendem visitas pastoraes e uíti mamente da 
por essas ruas e praças das ci
dades principaes, é mais que um 
dever de um bom Pastor fazer • 
conhecida a sua visita e mais 
que um dever nosso, já que não 
podemos receber com o fausto 1

PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 II 
reis. Folha avulso 40 réis.

Toda a correspondência devo ser dirigida á redaeçflo 
da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE. !

i^fuer o amigo sr. Castro duas li

nhas da minha insulsa prosa para o n. 
festivo da Folha de Villa Verde, na en
trada do Senhor Arcebispo á visita

^^ste sacramento, lambem chamado 

sacramento da Confirmação não ó mais 
que o aperfeiçoamento da graçã, a c.or- 
roboração da graça recebida junto da

Ilontem, ma! acabavamos dc receber 
o primeiro osculo dc nossa querida mãe, 
ainda muito ao longe bruxoleava a luz 
do nosso pequenino intelleCto, apenas 
embalados por uma dulcíssima poesia 
de paz e dc innocencia, tinhamos um re
presentante que por nós respondia ao 
ministro de Christo; por outra, hontem 
diziumos ou dizia o padrinho por, mis 

j —«ro/o», quero sor ebristão»; hoje.com 
pleno uso das nossas faculdades n;en- 

I taes, com vontade própria, com decidi
da expansão do nosso espiritq c do :nos- 
so coração, com decidido préito dainóír 
c de veneração á Egreja e ao Principe 
da Egreja, dizemos, «quero continuar 
a gozar essa graça» ; quero continuar a 
ser soldado fiel da grande e nunca in
victa pbalnnge do (Ihristo I

Mas não pára aqui a differança ; por 
isso que, além da graça reçebida por 
meio do Sacramento da Confirmação, se
gundo as leis da Egreja obtem o con
firmado indulgência plenaria, que é uma 
graça aliás distincta.

E’ erro suppôr-se que só póde chris- 
inar-se quem se confessa e communga 
precedeutcmente.

Não 6 assim. E' certo que o confir
mado obtom indulgência plenaria apenas 
quando se haja preparado conveniente- 
mente com a confissão e communhão ; 
mas nem por isso fica vedada essa fa
culdade a toda c qualquer pessoa chrís- 
tã de receber o sacramento da Confir
mação desde o momento que esteja'cm 
estado de graça c não haja commettido 
pcccado mortal.

Mais ainda, mais indulgência lucra 
aquelln pessoa quo confessada c com- 
mungada, visitar alguma das egrejas 
visitadas pelo venerando Prelado, ou al
guma das egrejas do arciprestado du
rante a visita pastoral quando aqucllas 
fiquem muito afastadas dos. fieis.

Também é erro suppor que é neces
sário mudar de nome. Todos os fieis 
que sc confirmam, tem a faculdade de 
mudar o nome do baptismo, mas não 
são a isso obrigados ; e todos os nomes 
podem ser mudados, supposto não ser 
costume mudar os nomes dc Manoel o 
Maria.

O filho recebe a visita de pastoral d’aqueU‘e arciprestado.
Seja; c não duas senão mi Miares 

iriam e.r abundantia cordis, sc não con
tivesse a penna a lei das conveniên
cias.

Agora com o festejado chronista das 
t pe

regrinação a Jerusalém, mais facil é a 
tarefa. A este velho amigo, que dc 
novo sái na comitiva de Sua Excellen- 
cia Reverendíssima, devia a gente res
posta a uma série de cartas abertas, 
publicadas na Palavra.. .

hoje.com
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(is acontecimentos de Bilbau
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RECEPÇÃO PRELATICIA

Bem merecido

A.

planeassem

«

i

i Pereira, conceituado negociante 
dade do Porto.

o incêndio la- | 
! E para que não explodis-

ondo a civilisação não lenha de
generado em selvagismo, ou onde 

' • e civi-

a sociedade curopea, isto 
povo ordeiro, terá de emi- 

para outra região do globo.

EXPEDIENTE
F»i para hoje addiada a publicação do 

do nosso jornal, commemorando assim a 
visita de 8. Ex.a Rev.'“* o Sr. Arcebispo 
Primaz de Braga e crêmos que esta nossa 
resolução ou esta prova de veneração e 
homenagem ao venerando Prelado tem o 
consenso e applanso unanimes dos nos
sos prezados assignantes.

Commemorando também a chegada do 
preclaro Antistite, a redacção da «Folha de 
Villa Verde» além do seu numero de hoje, 
fará tiragem especial e venda de uma con
gratulação illustrada com o retrato de Sua 
Excellencia Reverendíssima.

arci- 
® pa-

Na tarde d'cslc dia o venerando 
Antistite fica hospedado na resi
dência do digno arcypreste em Es- 
queiros, onde se demora até o dia 
9 continuando o itinerário seguinte:

Dia G—Novegilde c Carreira (S. 
Thiago).

Dia 7—Dossãos e Travassos.
Dia 8 -Esqueiros.

Terminado este itinerário S. Ex.* 
Rev.“a regressará ao paço archie- 
piscopal demorando-se uns Ires 
dias, findos os quacs proseguirá na 
visita ao resto das freguezias de 
Villa Verde e algumas de Barcellos.

Consta-nos que o venerando Pre
lado almoça no solar da Torre por 
occasião da visita pastoral á fre- 
guezia de Soutello.

Continuam os governos da Eu
ropa no seu syslcma de tolerância 
para com os socialistas, republica
nos exaltados e, principalmente, 
para com os propagandistas que 
na sua imprensa diaria, no pam- 
phleto e nos comícios, porfiam, 
certos da sua impunidade, em de
sorientar as turbas—e não só as 
turbas, como todas as camadas so- 
ciaes; e 
é, o 
grar

bispos são verdadeiros pastores, 
gozando o direito ordinário na sua dio
cese. 0 Ex.m® e Rev.m0 Sr. Dom Ma
noel Baptista da Cunha, Arcebispo Pri
maz, principiando no dia 26 do corrente 
a sua visita pastoral no concelho de Villa 
Verde a quantas perturbações não occor- 
re, examinando as coisas com os seus pró
prios olhos, conhecendo as suas ovelhas, 
apascentando-as, corrigindo-as, acudindo 
ás suas necessidades cora a sua aucto- 
ridade e conselhos?

Vigiando com toda a sollicitude pelo 
rebanho que lhe foi confiado constituo 
um muro de bronze e uma columna de 
ferro a favor da religião, das almas e 
da casa de Deus, contra os apostolos da 
mentira e de erro.

rSm virtude d isto todos os habitan
tes do concelho de Villa Verde devem 
receber Sua Ex.* Kev.“* com manifes
tações d’alegria e do maior enthusias- 
mo; porque recebem um prelado digno 
e digno dos Arcebispos de Braga, e 
além d'isso ura príncipe da Egreja o 
um representante de Christo. E assim 
os povos de Villa Verde dão provas da 
sua fé, mas d um fé viva e pratica.

Foi como era de esperar muito 
concorrida a inissa celebrada na 
ultima quarta-feira na capella de 
Santo Antonio d esta villa em ac- 
ção de graças pelo restabeleci
mento do nosso prezadíssimo c 
respeitável amigo ex.mo Amaro de 
Azevedo Araújo e Gama, muito di
gno administrador d'este concelho.

Apezar de ler havido um ad- 
diamento, que .prejudicou em par
te a concorrência e apezar de não 
ter havido convites cspeciaes, além 
do que foi feito n’este jornal, ti
vemos a satisfação de vêr alli por 
essa occasião tudo que ha de ma is 
distinclo na nossa terra, senhoras 
e pessoas de todas as classes.

Pela existência do restabeleci
do fazemos votos sinceros e feli
citamos s. ex.a mui cordcahnente 
pela honrosa e bem merecida ma
nifestação de estima c sympnthia 
que acaba de receber.

Acaba de ser convidado para reger as 
cadeiras de desenho c sciencias naíuraes, 
no Lyceu Central de Braga, o nosso par
ticular amigo, ex."'® sr. dr. Gaspar Fer
nando de Macedo.

E' sem duvida uma escolha acertada e 
digna, pois que s. ex.a não só tem um co
nhecimento cabal dos diversos processos 
de pintura, como lambem assimila perfei- 
tamente e de uma maneira pouco vulgar, 
os estylos variadíssimos das diversas esco
las, mostrando uma propensão natural. Não 
só como naturalista, senão lambem como 
lillerato, ninguém ha, que ignora a sua 
competência. Como naturalista são muitas 
as applicações scientiíicas em que tem da
do sobejas provas de superior capacidade. 
Ainda imberbe, revelou se nin hábil pole
mista escrevendo notáveis artigos em di
versos jornaes do pajz mas especialmente 
nos de Braga

E' um cavalheiro de trato fino e agra- 
davel c apesar de lodos estes predicados, 
não ha n’elles viso algum de ostentação, 
mas sim de candura de sentir e singeleza 
de exprimir, ressumbrando sempre verda
de em tudo que diz e íaz.

Como facultativo apenas citarei textual
mente a phrase do seu distinclo collega e 
correligionário, o nosso amigo e palricio 
dr. Manoel d'()liveira :

«<) dr. Gaspar Macedo é uma stimmi- 
dade medica, sendo para lamentar que elle 
se encontre n'um meio tão acanhado, qual 
é o de Braga.»

Na sua vida clinica o dr. Macedo, con
serva sempre o encanto do seu olhar bon
doso e terno, rellectindo-se na sua pby- 
sionomia a sinceridade das suas palavras. 
E assim é que ao entrar, logo de manhã 
cedo, no seu consullorio, nós vêmos dia
riamente, espcral-o, com auciedade, gran
de numero dc clientes, espelhando-sc-lhes 
no semblante a confiança ao ouvir seus sa-

Apoz um prolongado soffrimcnto 
falleceu quarta feira ultima a ex.,n* 
sr.a D. Maria Latira de Paiva Tel- 
les. esposa dedicadíssima do nosso 
amigo, sr. Francisco Machado e li- 
lha estremecida do nosso prezado 
amigo, sr. Gaspar Augusto Telles, 
escrivão-nolano desta comarca.

0 cadaver foi conduzido na quin
ta-feira á noile para a capella de 
Santo Antonio d'esta villa, sendo na 
sexta-feira realisados os uflicios fú
nebres com sellecta e numerosa 
concorrência.

Sobre o ferelro foram depostas 
varias coroas.

A toda a familia enlutada en
viamos &s nossas condolências.

baste para convencer os chefes 
de Estado e os governos da ne
cessidade de adoptar medidas re
pressivas para conter os inimigos 
da ordem c das instituições. Pois 
podem convencer-se que os socia
listas e républicanos exaltados que 
hoje assaltam alguns milhares de 
peregrinos pacíficos que vão tri
butar culto á Virgem no sanclua- 
rio de Begona, lançando ao rio os 
objectos do culto que encontra
vam, entrarão amanhã á mão ar
mada nos palacios dos soberanos, 
despedaçarão coroas, partirão sce- 
ptros, farão baquear os thronos, 
e, depois, essas hordas, essas le
giões de bandidos, irão cevar os 
seus furores c a sua cubiça nos 
cofres dos burguezes e argenlarios 
que tanto odeiam.

Deixem campear impunemente 
essa imprensa som dignidade, sem 
crenças e sem pudor; deixem me
drar essa campanha de desmora- 
lisação política e moral na maior 
impunidade; finjam que desconhe
cem essa propaganda infrene con
tra o throno e o altar, que se 
estadeia orgulhosa no meio da so
ciedade, que, antes de vinte an- 
nos, a Europa voltará ao estado 
harbaro.

Sim : os elementos dordem e 
de defeza hão-de desapparecer, 
por que as doutrinas demagógicas, 
que avassalam a maioria da po
pulação dos grandes centros, ex- 
tender-se-hâo ao povo simples das 
aldeias, e esses povos que ainda 
se consideram felizes na sua po
breza, na sua simplicidade, des
lumbrados pelas luzes d'uma ci
vilisação falsa, irão engrossar esse 
exercito de chacaes que dão pelo 
nome de socialistas e anarchislas.

Não se compenetrem os diri
gentes da opinião publica, os ho
mens a quem está confiado o po
der, de reprimir a propaganda 
demagógica, quer na imprensa 
quer na tribuna ; não tractem de 
remodelar os programinas de en
sino secundário e superior de mo
do a incutir nos corações juvenis 
o sentimento moral, palrioiico, e 
o equilíbrio social desapparecerá 
na Europa : leremos lambem a 
China no Occidcnlc.

CORREIO OAS SACAS
No dia 1.® dc novembro proximo, faz 

"** sr.* D. Gertrudes Magno 
' > nos- 

, sr. José Maria Monteiro Fer- 
__ , estimado escrivão do fazenda no 
concelho da Povoa de Varzim.

»
Esteve lia dias n’estv villa de visita 

a sua familia o nosso amigo e preza
do subaciiptor, sr. Domingos José Alves 

na ci-

Ninguem pódc ser confirmado m<iis 
que uma vez; assim como nenhum pa
drinho póde toraar parte n’essa cerimo
nia religiosa sem ser confirmado.

A ex.ina camara municipal e o 
digno arcipreste dc Villa Verde não 
se tem poupado a todos os esforços 
para que a recepção feita ao vene
rando Prelado seja o inais digna 
possível, havendo dirigido convites 
a tudo que ha de mais distinclo 
n'este concelho.

Sabemos que por um dos srs. 
vereadores vae ser lida uma men
sagem de congratulação pelas boas 
vindas de tão venerando Antistite 
e que essa leitura será feita em ses
são camararia na chegada de Sua 
Ex.® Rev.,n*

Visitada a capella de Santo An
tonio, egreja c cemitério parochial 
de Villa Veide, tenciona visitar os 
presos da cadeia d esta villa.

Em seguida S. Ex.a Bev.““ cons
ta que visita o merelissimo juiz de 
direito desta comarca, em casa 
de quem descançará um pouco, se
guindo depois para o solar de Gar- 
cavellos em Goncieiro. Além d este 
solar, o Ex.m® e Rcv.,n® Snr. Arce
bispo Primaz durante a sua visita 
a este arciprestado e a algumas 
freguezias do concelho de Barcel
los hospedar-se-ha com a sua co
mitiva na residência do rev.® 
preste em Esqueiros o do rev. 
rocho de Penascacs c no solar da 
Magdalena, cm Pediegaes, do nos
so amigo dr. João Feio Soares dc 
Azevedo.

O itinerário mareado para a l.a 
parte da visita pastoral é o se
guinte :

Dia 26 de Outubro—Villa Verde.
Dia 27—Lonrcira e Soutello.
Dia 28—S. Vicente da Ponte e 

Goncieiro.
Dia 29—S. Marlinho d Oriz c S. 

Pedro dc Valbom.
Dia 30—Valdreu.
Dia 31—S. Chrislovão do Pico e 

Athãcs.
Dia 1 de Novembro—Sandc.
Dia 2—S. Miguel'dc Prado. 
Dia 3—Aboim di Nobrega. 
Dia 4—S. Paio do Pico.
Dia 5—Geme e Barbudo.

lhe seja possível dominar 
lisa r.

Sim: houve tempo em que o 
povo europeu foi um povo exem
plar pela sua actividade, pelas suas 
leis, e pelas suas crenças. II uive 
tempo cm que os soberanos eu
ropeus tinham como preoccupação 
principal, que fazia o objecto da 
sua missão, a arte de governar 
para reinar; hoje, feitas raríssi
mas excepções.uma só coisa preoc- 
cupa os chefes de Estado: estu
dar o modo de reinar, embora 
não governem. Porque, de facto, 
governam as facções polilicas, que, 
a seu turno, transigem com lodos 
os excessos dos bandos demagó
gicos que os não perturbem na 
realisnção dos seus planos de pre
ponderância partidaria. D isto le
mos um exemplo frisanle nos úl
timos acontecimentos de Bilbau.

Ninguém ignora que uma boa 
parte dos homens públicos de lles- 
panha reconheceu que era necessá
ria, indispensável uma nova orien
tação político-religiosa em opposi- 
ção ao movimento anti-religioso, 
capitaneado por Canalejas. 0 go
verno acccitou de bom grado, co
mo era natural, as adhesõcs dos 
homens de ordem, dos bons pa
triotas, e considerando essas ad
hesõcs como garantia segura de 
estabilidade, julgou que mais na
da era necessário para a manu
tenção da ordem. Que importava 
que os bandos socialistas, e ou
tros quo com aquclles leem pró
xima allinidade, planeassem na «nn08 a ®x , ,
sombra ou em conferencias -pu- | Sunoes íerraz dedicada esposa do 
blicas projeclosdo vingança? Es- ' . 8r-
laudo a maioria com o governo, I raz’ es 1 
tudo estava seguro — pensou o : 
gabinete.

Engano, por que 
vrava ! 
se, era necessário extinguil-o.

Mas não ha expcriencia que
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Para as crianças

Acaba de publicar-se o n.° 38 d'esta ens 
cantadora bibliolheca, sem duvida o enle
vo das crianças e até... dos adultos.

Insere este fascículo os seguintes contos: 
O Real bem ganho — Quem muito falia 
pouco acerta—O Juramento—Os Teimosos 
advinhas, charadas, etc.

I paginas.
i Agradecemos a remessa.

E' o titulo de um interessante rsmance 
baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
aucior do romance «As Duas Marlyres», 
que os srs. lielem & C.“, da rua do Ma 
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d'assignalura são : 20 réis 
cada caderneta semanal de 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 
cada tomo mensal em brochura.

Recebemos o 13.° tomo da traducção 
dorlugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para ailcslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura conlinúa aberta a tomos 
mensacs ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo allenlo a belleza da edi
ção.

Recebemos d’esta bibliolheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d’espirilo e todo el'e 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior empcn o 
a collccção dos «Romances Escolhid-o», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico pre^o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d’interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen- 
le empregadas.

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu boletim 
bibliograpliico sob o titulo de «Noticiario 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agoslo, que agradeaemos.

Este nnmero nnnuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
lugiiez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t<m 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é rcmeltido grátis a quem o 
requisitar.

Entrou no seu 16.° anno a «Encyclope- 
, uma das melhores e 

mais baratas revistas que se toem publica
do n'eslo paiz. Felicitamos os seus incan
sáveis editores, os srs. Lncas-Filhos c fa
zemos votos pelas prosperidades de tão 
util publicação.

O seu preço é modicissimo, pois é uni
camente de 800 réis por anno e assigna- 
ce na empreza editora de Lucas-Filhos, 

Ao contrario do que tem suecedido até rua do Diário de Noticias, 1)3, Lisboa.

sua I
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scolt, do 
«Frade Negro», de Clemence Robcrl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais , ção, que passou a cargo dos conhecidos 
amena e mais recheio de fino senso critico, ,

As «Semi-Virgens», de M.ircel Prévosl. ■ 
são um brilhante estudo d'um certo meio ' 
parisiense, com similares em lodos os pai- I 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 1 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co- I 
nhccendo, nada ignorando, dando a lodos | 
os prazeres, concedendo as maiores liber i 
dades, se prepara para o casamento, ape

lidares conselhos com animadoras phrases 
de incitamento.

S. ex.R compraz-se cm fazer bem
Quando algum enfermo, mendigo, ver

gando ao pezo da doença solicita, ainda 
mesmo a altas horas da noite os seus cui
dados, elle, não hesita, corre a prestar-lhe, 
obsequiosamente, todos os recursos dc me
dicina, sem olhar a quem o faz.

Grande é a lista dos seus serviços hu
manitários, que poderiam brilhar como o 
diamante, se artista melhor do que quem 
escreve estas linhas as facetasse primoro
samente. Não está na nossa mão. Apesar 
de s. ex.R não estar ainda plenamente 
resolvido a acccitar o honroso convite que 
lhe fôra feito desde já lho enviamos os 
nossos cordeaes emboras.

Commungando na sympalhia geral que 
o envolve esta declaração da grande esti
ma o admiração que lhe consagramos e 
do respeito que rendemos o quem é, pelo 
talento, pelo caracler, e pelo coração a 
honra da classe a que pertence; términos 
para não offender a sua modéstia.

ção—anlecipadamente pensando no adulte, 
rio, já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe somente a virgindade material. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi

que tão grande e justo acolhimento teve no 
mundo litterano porluguez.

Recebemos e agradecemos o l.°
culo.

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem appareccr bre

vemente nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e tres pãra as crcanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 
penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e encyclopedicas dc 
mais de 500 paginas; e Ires livros dc lei
tura para a escola primaria: O Primeiro , Passos, o traduclor do Amord’Outomno, 
Livro de Leitura, 150 paginas, destinado ■ ------- ---------------------------- -
ás creanças da 1.® classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4.“ classe.

O primeiro d'aquclles volumes é editado | lhe fornece mensalmenle, por 200 réis,

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário do 
«Centro de Publicações» recebemos o ro
mance Rulh, 2.° n.° da Biblothcca Amena, 
iniciada com o Amor d’Oulono que tão li
sonjeiro acolhimento obteve do publiéo por
luguez.

A traducção, confiada ao

boje, os tres livros dc leitura de Trindade 
Coelho ãos complolamenle originnes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
andores diíTerenles, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta c intensa 
lição de coisas, esscncialmenie porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congencres.

Uma infinidade de soberbas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos ollicios, os 
nossos animacs e os nossos vcgelaes, e até 

-os nossos costumes populares de varias re
giões c scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d esses tres volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didalica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pilloresco. é intensa c preciosa lição na 
singeleza, clara da sua linguagem.

editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba-
nio & C.a, onil ivraria na rua de S. Ro
que, n. 108.

lição de coisas tendente a ministrar á crcan- 
Luiz de Camões, por Antonio de I ’

Campos Júnior

Devido á amabilidade do seu illustre 
aucior, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na lilteratura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquelias que ntince esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
eem ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro dc Trindade 

nilida e 
bri-

Recebemos os volumes n,°’ 22 o 
d’esta preciosa collccção de romances, de 
Pierrc Salles. em edição pela «Antica casa 
Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

No mercado que se realisou hontem 
no Pico do Regalados, os generos re- 
guaram pelos preços seguintes :
Milho branco.
Dito araarello
Centeio
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas
Azeite almnde
Ovos, 5 por

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrell, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por- 
\ugal é um romance historico de subido va- 
/or, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante dc Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

Conta esta publicação, proficientemente 
dirigida pela sr." D. Anua dc Castro Osoe 
rio, 4 annos de exislencia, o que prova qu-

• tem merecido o apoio das crianças do nos- |
i um

Sonho e Mysterio
E' o titulo de um formoso livro de ver

sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos 
offerecido.

| cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o l.° vo 
lume, trabalhada em uma peça com o mes 
mo titulo já representoda com muito agra
do no lheatro D. Amclia, na passada epo
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
luam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom
mendamos por util, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora dc Guimarães, 
Libanio & rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Foram nos oílerecidos e lemos cm nos
so poder um oxemplar da Grammalica 
Franceza e o Manual de Conversação, 
de José Miguel dos Santos, approvados of- 
ficialmente, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moraes, á rua 
da Assumpção, 40.;íi-4—Lisboa.,

Esta casa tem á venda lodos os livros 
ofíicialmente approvados, para inslrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a oíTerla e recommenda- 
mol-os aos interessados cm vista dos ma
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos de ensino.'

Vem como sempre interessantíssimo o ul 
imo numero d’esle excellente semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola c vulga- 
risação de conhecimentos tileis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras também pódem 
ser pessoalmente effecluadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Arabamos de receber o 12 e 13 to
mos d'esle notável romance historico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c ellcs, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar- 
arida de Horgonha, porque n'clle appa- 
ecem documentos inéditos de palpitante 
i/nteresse.

A obra dc Demesse divide-se em 7 par
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

sr. Annibal 
, é 

esmeradissima, não se resenlindo nada da 
fôrma afrancesada que infelizmeme preju
dica verdadeiras obras primas.

E' notoria a vantagem que representa 
| para o publico que lê, um empreza que

■ pela Empreza Editora da Ilisluria de Porlu- i primorosos volumes de cerca de trcsenlas
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a ; grande incentivo para criar gosto em apren , gM, ~~ * ’

l. ikl.rtlknAA / Jt n IIet tl a I o • •• z» I t l A l> ■ 1* ___- AZ» rt

Lisboa, rua do Oun, 242.
Os tres livros de leitura para a escola I 

primaria são apresentados ao concurso olli-
VU 1IV 0VU 1 < 

dia das Familias»,

, rua Augusta, 96; e os restantes pela } 
casa Aillaud & C B, de Paris, com filial em , 
Lisboa, rua do Ourn, 242.

Os tres livros de leitura para a escola
|)11IIId11d SUU <i|jivavuwuv3 ««u vuuvuisw viu- , 
ciai, cujo praso termina no dia 30 do cor- j 
rente, e são inlensamente porluguezes, ad- 

' miravelmenle édilados e illuslrados, cons- 
j lituindo, além de uma vasta e methodica

I ça noções praticas, de applicação imiuedia- 
| ta nos usos o necessidades da vida, um m- 
i leressante tratado do educação moral, sob a 

O nosso presado collega «O Século» I fôrma, tão simples como eugenhosa, de pe- 
está fazendo uma segunda edição d'este ' queninos contos.

nas com a intenção de arranjar uma posi- | brilhante romance de Antonio de Campos, (

E’ este o titulo do novo romance cotu
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio i s0 pajz onde sem duvida encontram
Âr C a dn I ichnn arnh.i íln nnriítiiArnr n I - i.. ...

bibliolheca Colleção Horas de Leitura, j der a lêr, além de diversos attralivos.
O preço da assignatura aunual é apenas 

de 680 réis.
Os pedidos devem ser feitos á adminis-
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«w cniiisnii NOV A COLLECÇAO POPULAR

80 paginas luxuosamente illustradas

Preço de cada fascículo 100 réis

AILLALDLIVRARIA

—José Baslos, rua Garrell. 73 c 75—Lisboa.

por

JOÀO CHAGAS ANTONIO DE CAMPOS JUN1OK

R RlOOil ILLUSTRflDH
ao

Nas locaiid.ules das pio-

ASSIGNATURA PERMANENTE

Assigna-so c vende-se na antig

Novo romance de grande sensação

gravaras francezas

extenso lexlo4 73 gravuras
e0 SELVAGEB

PREÇO . .M BROCHURA 700 REIS

edidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 .55,-Porto

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

0 SELVAGEM
- is 3()0

Viil.1 V — Oíncina d unpress . i de Sá Pereira — 1903

0 FILHO BE DEUScasa Berirand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,75—Lisboa.

RUA 1)0 OURO.ií». 1/-LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

lustrada com numerosas
i oducção chimica, cuida-

A obra consta de cinco vólu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas çolumnas c seis estampas 
mpressas separada meu to.

3000
160

DOES BRINDES A CADA ASS1G.NANTE 

a viageun de vasco da ftanaa á BadSa

A' venda em Iodas as livrarias do pais. ilhas e ultramar 
e na casa editora

HISTORIA
da

nos

no.

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE lUCHEfíOVHG

colorio
400
300

pagn-.is 
m.-imii- 

pf-gin.is

e

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas' lrala coni a l”aior Prerisí‘°f <‘,:|rezn <i<-

ro 
polgar o 
..i o seu

Instituições c costumes, desde a sua ínudação 
até nossos dias, coordenada dos melhores aur.tures, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano tio M. A. ARNOULD

Adolphc d-Ennery

A FILHA D0 CONDEMNADO

esta industria agricula e

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co .i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav
®O réis í 300 réis

aos fasciculos seinanaes de 16 p.i

TtlITJIIII lltllIM) DE li.VltllUl.iU
I ■
j (lue acaba de sor posto a venda nas principacs livrarias do remo ;

Porque esse livro, escriplo polo eminente agronomo

as suas alias qualidades de 
mancista, sabendo en)| 
nesibilisar o leitor com 
poder descriplivo.

,A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
olferece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a cmocL 
nante >bra

i-dição illustrada com cromo 
c gravuras.

e ex-tenenle COELHO

na fabricação

Descripçiio illustrada cnm os rei ratos d'EI-Rpj D. .Manoel e do 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação d» eu.bnrque 
na praia do Raslello em S de .líilhn de 14:17, e das rees; ç.fles ua 

dia <’ em Lioboa. 
n

romance c>>n«agrndo ao d< s 
<: ás priínciias con 
» 2 " eomploiamon 

menos de um nniii , eliezamle ;alguns 
venlidos, em iHi.rias de Lisboa 

seja o triplo do seu primitivo preço. 
Illu4r.ida dú «Snculoí. rua 1’1,01105.1, 43

M. RODRIGUES DE MORAES 

í todas as < , .7..
| desde a vindima, até OCí.ncertO c melhoramento dos diversos
I e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e c, 
| tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra 

sçenas, que constituem o enlreclio d.o H 
lambem pela
: ■----- ■. | ° g’uia mais completo de fabricantes de vinhos,
interaria de j Que até hoje se tem publicado em portug-uez

| abrangendo todas 
| dando conta dos

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monffe O

rs

fií um grandioso panorama de Bdcm
Brindes a to.los os angariadores d’.-i<signa!nrns uns COndiçõe 

d.13 prospeclos. Acceita r.-se, corr-spon lentos rfosta via.
Pedidos aos eddores BELEU & C.n, rua do Mtrecb.il Salda- 

' I •- 62, - Lisb .a.

operações vinarin, 
.......... »-• vinhos 

aproveitamento dos resíduos da vmilicação, e ensina a prevenir e.
t rminontemenle 

prática, profusainenle illustrada com gravuras elucidativa.?, constituindo

n ediçã-. com fign
Trimestpc 110(1 ( 
Semestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colociil 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa
garão dc cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai 0 
ao editor que proinplamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distiiuição da obra, 
endo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, 0 no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyrus da Libardado 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin- 
< ipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maximn regularidade na 
entrega por isso quo a obra so 
acha toda impressa.

Jorna e moàas p:ra senhoras e 
creanças

Assigna-se aos (asi jeiilos semanaes de 16 paginas, 
de. 60 reis, e aos turnos metísáes de cinco efascicuios, 
de 31)0 reis—pagos no acto da entrega.

i Avulso S C31 rélsi, pc!o correio O réis 

. por mez ;

1’al é 0 titulo do romance que 
empreza Belcm «St C.“ vac pu
blicar cm breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesmo 
cm I'rança, oude successivas 
edições de

Por T. IJNO l> ASSL MPÍJAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas d • <8 

cuia, in-á.". glande .no, conicn 'o cada f,i-'eienli> 4 
ficas gravuras ; <>u a tomos menSars de l.'1 Iidhas d«' 
cada, cí.nmndo 20 gr.ivuras.

60 reis cada iseteulo j Tomo mensal

Grande edição de iu - 
i gravuras em madeira, e r« 

dosamente revista e ampliada pelo auctor REVOLTA DO PORTOj 63 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illnst. 300 
em

31 DE JANEIRO DE 189!

Aos vinhateiros {loi higuezcs
Todos os vinhateiros-, mesmo os mais cxperi.eiites 

o

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES
O ma trágico e emocionante dos roc nces até hoje publica

dos por esta empreza ! Enlrecbo dign do auctor famoso de : • 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 1 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! | 
Liictas terríveis com a natureza e cote os homens alravez «le ! 
paizes longiquos e mysleriosos! Uma figura admiravel de mu- | 
lier conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora- ; 
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sut- ' 
prchendenlc!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estiro impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se «les- 1 

da já assignaturns na livraria editora ANTIGA CASA BEtlTRNAD j

re esgotaram como por encan
lo. Richebotirg, um dos mai 
populares e queridos escriplo j 
es, accenluou em

Pela combinação verdadeiramenle ail«i.ir«VH| r- pela impres
sionante contextura das s . 
formoso romance «O Eilho-de Deus», assim como t 
e esmero da sim linguagem, este trrbalh1) tem eJdctiien.qnle 
todo o direito a ser considerado jouio uma joia 
valiosissimo quilato.

«O Filho de Deus» é fundado em Lctos tão abçululamenle 
v.-rosimeis, e desenrola as suas peripécias com uma niluralida- 
de. tão compl- la, que o leitor julga estar assistindo a utn dos I 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram ' 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Bolem & C.* a lodo u transo nprcsen- | 
lar esta obra verdadeiramenle exceprionnl pelo seu grande ' 
tuerocimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á ! 
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